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meios de comunicação no Brasil: 1962-
1989. Petrópolis: Vozes, 1991.

MÍDIA CIDADÃ

O termo mídia cidadã está relacionado às prá-
ticas e projetos de comunicação alternativa, 
popular e/ou comunitária desenvolvidos, na 
América Latina, a partir dos anos 1970, no con-
texto de comunidades, grupos populares e mo-
vimentos sociais. No entanto, até os anos 1990, 
a terminologia mídia cidadã foi pouco utiliza-
da para nomear a comunicação comunitária, 
tanto no âmbito dos movimentos sociais que a 
praticavam, quanto no contexto do pensamen-
to comunicacional que se dedicou à sua aná-
lise como objeto de investigação cientifica. As 
pesquisas acumuladas permitem afirmar, con-
tudo, que a cidadania esteve presente como 
perspectiva sociopolítica central das práticas 
de comunicação dos movimentos sociais que, 
no contexto latino-americano, visavam tanto a 
mobilização e transformação sociais quanto a 
democratização dos próprios meios, processos 
e políticas de comunicação.

No âmbito dos movimentos sociais, a 
adoção do termo mídia cidadã vem apontan-
do, nessas últimas duas décadas, para uma re-
orientação ou alargamento, da compreensão 
da cidadania como uma noção relacionada ao 
exercício de direitos civis, econômicos, políti-
cos e sociais. Essa reorientação vem se expres-
sando, principalmente, na inclusão de outras 
perspectivas de cidadania que se tornam re-
levantes para as sociedades contemporâneas, 
como é o caso da cidadania cultural ou in-
tercultural que se fundamenta no reconheci-
mento da diferença e das identidades culturais 
relacionadas, dentre outros, a gênero, etnia, 
religiosidade etc.

A cidadania global ou cosmopolita é uma 
segunda perspectiva que emerge dessa reorien-
tação e que aparece representada por aquelas 
demandas e lutas que visam à universalização 
da cidadania social para além da delimitação 
das fronteiras e dos pertencimentos locais, re-
gionais e nacionais. Exemplos são as reivindi-
cações dos migrantes, em âmbito transnacio-
nal, pela liberdade de movimento e trânsito e 
pelo acesso a direitos sociais em diferentes ter-
ritórios nacionais.

As mídias vão se definir como cidadãs na 
medida em que se tornam um lugar central de 
construção, disputa e afirmação pública da ci-
dadania em seu caráter multidimensional. Nes-
sa perspectiva, as demandas por acesso e apro-
priação das mídias, passam a ser reconhecidas 
também como uma das dimensões fundamen-
tais da inclusão cidadã, na medida em que gru-
pos e movimentos sociais mobilizam esforços 
de experimentação de modos de gestão, parti-
cipação, produção e circulação de tecnologias 
da comunicação (rádios, jornais, televisão, In-
ternet etc.).

Como um dos traços definidores da pró-
pria comunicação comunitária que se desen-
volveu, na América Latina, essa experimenta-
ção vai assumir características diferenciadas 
nas práticas de mídia cidadã como decorrência 
da combinação de três processos de mudanças 
sociais relacionados à globalização: (1) a rele-
vância das redes sociais como modalidade de 
relacionamento e mobilização nas sociedades 
contemporâneas; (2) a emergência do transna-
cional como dinâmica de interação cultural e 
comunicacional; e (3) as próprias possibilida-
des abertas pelo incremento e fragmentação 
das tecnologias da comunicação.

É no marco dessas possibilidades de expe-
rimentação, que as atuais práticas, denomina-
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das mídias cidadãs parecem se distinguir e dar 
continuidade aos ideais de democratização da 
comunicação, por parte dos movimentos so-
ciais na América Latina, em um cenário de em-
prego crescente, do termo cidadão como estra-
tégia de afirmação das mídias nas sociedades 
contemporâneas. (Denise Cogo)
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MÍDIA CIDADÃ E AMPLIAÇÃO DA 

CIDADANIA

O termo mídia cidadã, embora se aplique a 
experiências correntes, aglutina também de-
mandas e ideais do projeto ou utopia comu-
nicacional e midiática em consonância com 
os movimentos sociais para democratização e 
ampliação da cidadania no Brasil. Dialoga com 
outros conceitos como mídia local e comuni-
tária, folkcomunicação, novas mídias e inclu-
são digital, propriedade intelectual e políticas 

de comunicação; delineando as potencialidades 
de cada área para a mídia cidadã.

Refere-se à mídia que, essencialmente, (1) 
abre espaço para reflexão sobre a própria mídia; 
e (2) compromete-se com a promoção, amplia-
ção e desenvolvimento da cidadania. Funciona, 
assim, em um primeiro nível, para desmistifi-
cação do fazer midiático, incentivando o debate 
e práticas sociais com vistas à democratização 
da comunicação; bem como, em um segundo 
nível, atua como instância educativa e forma-
tiva, através de estratégias criativas e plurais, 
contribuindo para o estabelecimento de rela-
ções sociais e culturais mais igualitárias, com 
vistas ao aprofundamento da democratização 
da sociedade.

A construção da Mídia Cidadã cabe tan-
to aos setores populares e à chamada socieda-
de civil, quanto ao setor privado e ao Estado, 
cada um em suas competências; ou seja, é uma 
tarefa compartilhada pela sociedade como um 
todo, entendendo o Estado e o setor privado 
como dimensões integrantes e constitutivas da 
sociedade, e que, portanto, devem atuar segun-
do interesses públicos e coletivos, visando ao 
bem-estar de todos os integrantes do conjunto 
social.

A noção de cidadania, vinculada ao termo 
mídia cidadã, diz respeito àquela desenvolvida 
historicamente pelos movimentos sociais bra-
sileiros, que supera a concepção clássica, limi-
tada ao acesso, inclusão, ou participação a um 
sistema político já dado, para compreender o 
cidadão como sujeito político ativo, com direi-
to de participar na própria definição de tal sis-
tema, ou seja, com possibilidade de participar 
da construção de uma nova sociedade.

No Brasil, a sistematização do termo mídia 
cidadã pode ser associada à realização, em 2005, 
do Seminário Mídia Cidadã, pela ação conjun-




